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NOVA YORK — Em uma dramáti-
ca reunião na sede do Citibank que 
se estendeu até as duas horas da ma-
drugada de sábado, a Argentina pa-
gou US$ 100 milhões que devia de ju-
ros do segundo trimestre e concor-
dou em pagar mais US$ 100 milhões 
amanhã. O coordenador da dívida 
externa argentina e Vice-Presidente 
do Citibank, William Rhodes disse, 
no final da reunião que atendendo à 
um pedido o comitê resolveu adiar 
até 15 de janeiro próximo o paga-
mento dos US$ 750 milhões de um 
empréstimo ponte de US$ 1,1 bilhão 
tomado em 1982, que vinha sendo ro-
lado diariamente". 

O comitê que representa mais de 
350 bancos também prometeu reta-
mar as negociações no meio de outu-
bro. Então será oferecido um novo  

pacote com novos financiamentos. 
Segundo fontes bancárias, a Argen-
tina vai pedir em torno de US$ 5 bi-
lhões. Ao mesmo tempo, o Governo 
Alfonsín deverá impor restrições no 
aumento de salários no País, confor-
me o acordo com o Ftindo. 

As reuniões prosseguirão durante 
todo o dia de hoje. Mas já ficou acer-
tado que os US$ 900 milhões só serão 
pagos dentro de um novo pacote, que 
será acertado no meio de outubro. O 
Ministro da Economia Bernardo 
Grinspun não comentou o acordo 
com os banqueiros. Mas estes esta-
vam satisfeitos com o desenvolvi-
mento da situação argentina, até ho-
je considerada a mais delicada de-
pois do caso mexicano em 1982 e da 
situação brasileira no final do ano 
passado. O acordo com o FMI e o 
acordo com os banqueiros mostra a 
disposição argentina de negociar e 
segundo os banqueiros, o que é me-
lhor, a disposição de pagar. 


